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Resumo: Num cenário de grande de crise econômica e a acirrada concorrência, o 
conhecimento dos custos de produção e a utilização dessas informações para a tomada de 
decisão torna-se um elemento estratégico de grande importância para as empresas 
agroindustriais. Este trabalho, oriundo de uma pesquisa realizada nos meses de setembro e 
outubro de 2009 na sede do município de Barra do Bugres, objetivou verificar a existência de 
sistema de gestão de custos e o grau de utilização das informações para a tomada de decisão. 
Foram aplicados os questionários em 25 empresas, os dados foram analisados com uma 
abordagem quantitativa e os resultados demonstrados através de gráfico tipo pizza elaborados 
no Microsoft Excel. Verificou-se que dentre as empresas, apenas uma possui sistema de 
gestão de custos e utiliza efetivamente as informações para tomada de decisão. Em geral 
detectou-se baixo grau de organização administrativa nas empresas, no entanto, todos os 
entrevistados se mostraram interessados em conhecer e futuramente utilizar sistema de gestão 
de custos. Ficou evidente o papel da universidade local como instrumento de transformação 
da realidade encontrada.    
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OVERVIEW OF THE USE OF SYSTEMS MANAGEMENT COSTS 
BY AGRO-INDUSTRIAL COMPANIES IN A CITY IN MATO 
GROSSO 
 
Abstract: Against a background of great economic crisis and fierce competition, the 
knowledge of the costs of production and use of information for decision-making becomes a 
strategic element of great importance for the agro-industrial companies. This work comes 
from a survey conducted during September and October 2009 at the headquarters of the 
municipality of Barra do Bugres, aimed to verify the existence of system management costs 
and uptake of information for decision making. Questionnaires were given to 25 companies, 
the data were analyzed with a quantitative approach and the results shown by pie chart type 
developed in Microsoft Excel. It was found that among the companies, only one has a system 
management costs and effectively use information for decision making. Generally detected a 
low level of administrative organization in business, however, all respondents were interested 
in knowing the future use and management system costs. Results confirm the role of the local 
university as an instrument of transformation of the actual situation. 
Keywords: Agribusiness management, Cost Accounting, Cost Management 
1. Introdução 
  Num cenário de grande concorrência e crise mundial, a gestão dos custos torna-se um 
elemento fundamental dentro do processo de gestão das empresas. Para que uma empresa 
tenha competitividade ela precisa ser eficiente, ou seja, produzir o máximo de bens com o 
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mínimo de recursos, minimizando desperdícios e obtendo produtos com baixos custos, o que 
resultará em menores preços e possivelemente maiores lucros.  
Assim, Lawrence (1975, apud CALLADO, 2008), define a gestão de custos como 
sendo o processo de usar os princípios da contabilidade geral, para registrar os custos de 
operação de um negócio, de tal maneira que seja possível transformar os dados de produção e 
das vendas em informação para tomada de decisão.  O conhecimento dos custos de produção 
e distribuição, tanto por unidade como pelo total, para um ou para todos os produtos 
fabricados ou serviços prestados, e dos custos das outras diversas funções do negócio, irão 
auxiliar na tarefa de se de obter operação eficiente, econômica e lucrativa. Assim, a gestão de 
custos é a utilização da contabilidade de custos como instrumento de auxílio à gestão 
empresarial.  
 No âmbito das empresas agroindustriais, a gestão de custos pode ser uma importante 
ferramenta de auxílio à gestão, tanto para o gerenciamento dos custos dos fatores de produção 
como para o controle e observação dos desperdícios, equipamentos mal utilizados, horas 
ociosas na produção, etc. Assim, o sistema de gestão de custos utiliza os dados gerados pela 
contabilidade de custos para controlar as operações atuais e planejar as operações futuras.  
Diante da importância da aplicação da gestão de custos no processo de gestão surgiu a 
seguinte pergunta: As empresas agroindustriais do município de Barra do Bugres possuem 
sistemas de gestão de custos e utilizam as informações geradas pelo mesmo para a tomada de 
decisão? 
Para responder a essa questão, este trabalho objetivou traçar um panorama situacional 
das empresas agroindustriais do município de Barra do Bugres, quanto à utilização de 
sistemas de gestão de custos, identificando a quantidade de empresas que o utilizam e 
verificando a importância que os administradores atribuem às informações geradas por esse 
sistema. 
2. A contabilidade na administração das empresas agroindustriais 
A partir da revolução industrial, o crescimento das organizações tornou a 
administração das empresas um processo mais complexo, demandando o aprimoramento das 
técnicas e o desenvolvimento de teorias que pudessem orientar as ações dos administradores. 
Assim, surgiu no âmbito das teorias administrativas as chamadas funções 
administrativas por meio dos estudos de um dos ícones dessa ciência, o engenheiro francês 
Henri Fayol. 
A respeito dessas funções administrativas Maximiano (2004; p. 57) relata: 
A administração é uma atividade comum a todos os empreendimentos humanos 
(família, negócios, governo), que sempre exigem algum grau de planejamento, 
organização, comando, coordenação e controle. Portanto, todos deveriam estudá-la, 
o que exigiria uma teoria geral da administração que pudesse ser ensinada.  
 
Sintetizando as funções propostas por Fayol, Silva (2005), as classifica em quatro 
funções básicas: planejamento, organização, direção e controle.  
De acordo com Chiavenato (2003), o planejamento é a função administrativa que 
determina antecipadamente quais são os objetivos a serem atingidos e como se deve fazer 
para alcançá-los.  Dessa forma, o planejamento define onde se pretende chegar, o que deve ser 
feito, quando, como e em que sequência.  
O planejamento serve para prever o futuro e segundo Kwasnicka (1995, p.168): 
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O planejamento é a análise de informações relevantes do presente e do passado e a 
avaliação dos prováveis desenvolvimentos futuros, de forma que um curso de ação 
seja determinado e que torne possível à organização atingir seus objetivos já 
determinados.  
A organização como função administrativa significa o ato de organizar, estruturar e 
integrar os recursos e os órgãos incumbidos de sua administração estabelecendo relações entre 
eles e especificando sua atribuições (CALLADO, 2008). 
Segundo Chiavenato (2003), dirigir significa interpretar os planos para os outros e dar 
as instruções sobre como executá-los em direção aos objetivos a atingir. Este função pode ser 
divida em três níveis:  direção global, direção departamental e direção operacional. 
O controle, de acordo com Silva (2005), é a função que se encarrega de comparar o 
desempenho atual com os padrões predeterminados, isto é, com o planejado. Tem como 
característica analisar quais as ações necessárias para melhoria do desempenho e fazer a 
medição do mesmo. 
Como se pode notar, essa função é bastante importante, pois, as ações são planejadas, 
organizadas, dirigidas e o controle visa verificar se o que foi planejado foi devidamente 
executado nas fases da organização e direção e em que grau os objetivos estabelecidos foram 
ou não alcançados. Além disso, o controle produz informação que permite a realização do 
novo planejamento, fazendo da administração um processo cíclico. 
Para exercer com sucesso a função controle e consequentemente as demais funções 
administrativas, há uma ciência que tem aplicação indispensável, a qual pode ser chamada de  
“ciência do controle”,  essa ciência é a contabilidade. 
Até a revolução industrial  só existia a chamada contabilidade financeira, a qual 
segundo Hansen e Mowen (2003), é dedicada a fornecer informações para usuários externos 
incluindo investidores, agências governamentais, bancos, etc. Essas informações são 
necessárias para a tomada de decisões como comprar ou vender ações, emitir empréstimos, 
atos regulatórios, etc.  
Com o surgimento e o constante crescimento das indústrias, o contador teve um 
aumento de suas funções, pois a disposição de dados para o balanço e para a apuração de 
resultados acabou ficando mais complicada e dificultando assim a atribuição de valor ao 
estoque. Em virtude dessas dificuldades, percebeu-se a necessidade de adaptação, e com isso, 
o surgimento de novos critérios de avaliação de estoques para as indústrias foi inevitável, 
fazendo nascer assim a contabilidade de custos (MARTINS, 2003). 
Segundo a definição de Hansen e Mowen (2003), a contabilidade de custos tenta 
satisfazer os objetivos de custeio e também atender a contabilidade financeira e gerencial. 
Quando ela é usada para cumprir um objetivo da contabilidade financeira, ela mensura e 
avalia os custos.  Quando usada para propósitos internos, fornece informações de custos sobre 
produtos, clientes, serviços, projetos, atividades, processos e outros detalhes que podem ser de 
interesse da gerência.  
Assim, a aplicação da gestão de custos no âmbito das empresas agroindustriais passa 
necessariamente pela utilização da contabilidade de custos como um instrumento de registro e 
produção das informações que serão analisadas e servirão de base para a tomada de decisão. 
Isso implica afirmar que para a aplicação da gestão de custos é necessário que a empresa 
tenha em funcionamento um sistema de apuração de custos, já que  para gerir custos é preciso 
primeiramente conhecê-los, ou seja, gestão de custos e contabilidade custos são dois 
elementos intimamente relacionados. 
3. Importância da gestão de custos para as empresas 
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No meio empresarial, busca-se cada vez mais evitar desperdícios no processo 
produtivo, planejar ações para o desenvolvimento industrial, controle dos custos e preocupa-
se também com a competitividade, além do atendimento às exigências fiscais.  Diante desses 
desafios, os administradores passaram a  buscar na contabilidade soluções para os problemas 
da área gerencial, já que, quanto maior a empresa, mais necessários são os registros sobre suas 
operações. 
No ambiente empresarial atual, a contabilidade de custos tem se destacado pela sua 
importância para o processo de gestão, pois as empresas podem através do conhecimento de 
seus custos tornar seus produtos mais competitivos (ALBANEZ et al, 2007). 
Segundo Martins (2003) os administradores perceberam a importância da 
contabilidade de custos como um instrumento gerencial e com o passar do tempo ela deixou 
de ser utilizada apenas para a avaliação de estoques e apuração de resultados e passou a 
exercer mais duas funções gerenciais: auxílio ao controle e apoio à tomada de decisões. 
Para Stoffel (2007) a contabilidade de custos, deve atender a três objetivos básicos: 
determinação do lucro, utilizando os dados dos registros convencionais de contabilidade; o 
controle das operações, visando o estabelecimento de padrões e orçamentos entre o custo real 
e o orçado;  e, por fim, a tomada de decisões, auxiliando na formação de preços, quantidade a 
ser produzida, que produto produzir, corte de produtos, comprar ou fabricar. 
A contabilidade de custos auxilia os gestores na utilização de seus recursos da melhor 
maneira possível para alcançar seus objetivos. Ela identifica e fornece os dados sobre os 
custos para controlar as atividades empresariais, planejar as operações internas e serve como 
alicerce para os processos gerenciais da empresa. 
Como parte do processo administrativo descrito por Callado (2008), a contabilidade de 
custos é vista através de sua responsabilidade pelo fornecimento dos registros dos custos dos 
produtos e dos dados para estudos que envolvem escolhas com relação aos produtos, 
operações e funções, dando suporte para os administradores em suas decisões no que diz 
respeito às vendas, métodos de produção, compras e estrutura de capital. 
A partir dessas informações é possível afirmar que a contabilidade de custos ocupa um 
importante papel na gestão empresarial, sendo responsável pela produção de informações 
necessárias ao processo de tomada de decisão através de relatórios contábeis, a fim de garantir 
a visualização da situação atual da empresa, identificando e controlando os desvios e as 
possíveis causas do mesmo.  
No meio em que estão inseridas as empresas atualmente, a adequada gestão dos custos 
pode garantir a manutenção da empresa no mercado competitivo.  
Para Bruni e Famá (2004), a gestão de custos se refere a “como as informações 
contábeis, financeiras e de vendas podem ser empregadas como ferramentas ou subsídios de 
apoio ao processo de tomada de decisões”. Assim, percebe-se que para que seja possível 
realizar a gestão de custos, é imprescindível a existência de um sistema contábil capaz de 
apurar os custos de produção e disponibilizar essa informação para os gestores.   
A aplicação da mesma no âmbito empresarial tende a auxiliar os gestores nos aspectos 
gerenciais básicos das empresas, por exemplo, para se observar o quanto a empresa pode 
aumentar a sua produção, ou seja, o potencial de fabricação é preciso ter um planejamento de 
produção, um controle dos custos desse aumento de produção e a organização para que esse 
aumento ocorra da forma desejada.  
Ressalta-se também o papel da contabilidade e da gestão de custos na função controle 
e planejamento. Afinal, os dados produzidos pelo controle realizado através da contabilidade 
 5 1 Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 Vol.1. N°1 (2011) 
permitem a avaliação dos objetivos e metas propostos e também realimentam os processos de 
planejamento, organização e direção, os quais necessitam de informação para serem 
realizados a contento.  
Na visão de Martins, Anjos e Vasconcelos (2007), a gestão de custos busca reduzir os 
custos das operações em cada atividade realizada no intuito de analisar as possíveis causas de 
variações encontradas nos custos, avaliar os efeitos dessas variações para a empresa e por fim 
propor medidas corretivas.  
Diante disso, destaca-se a contabilidade de custos e a gestão de custos como 
ferramentas de grande aplicabilidade e que podem contribuir sobremaneira na gestão das 
empresas agroindustriais. 
4. Metodologia 
Este trabalho é oriundo de uma pesquisa realizada para elaboração de trabalho de 
conclusão do curso de Engenharia de Produção Agroindustrial da Universidade do Estado de 
Mato Grosso, realizada na sede do município de Barra do Bugres, localizado na região médio-
norte do estado de Mato Grosso a 155 km da capital do estado, Cuiabá. Ressalta-se que não 
foram pesquisados os distritos e entornos, em virtude da dificuldade de acesso a esses locais.  
Na coleta de dados, inicialmente obteve-se a lista das empresas através da Prefeitura 
Municipal de Barra do Bugres, sendo que, dentre as empresas cadastradas no município foram 
selecionadas apenas as empresas do ramo agroindustrial que processam produtos de origem 
agrícola ou pecuária, seja beneficiando produtos primários ou tendo esses produtos como 
matéria-prima principal em seu processo produtivo. Foi utilizada a pesquisa censitária e as 
empresas selecionadas foram reclassificadas de acordo com o ramo de atividade. Com isso, 
chegou-se a um total de 39 empresas, dentre as quais, somente 25 estavam aptas à visitação e 
aplicação dos questionários e as demais não estavam em efetivo funcionamento. 
De posse dos questionários devidamente respondidos, a análise dos dados com 
abordagem  quantitativa se deu através da tabulação dos dados e elaboração de gráficos tipo 
pizza por meio do programa Excel, facilitando assim a apresentação e análise dos resultados 
encontrados. 
5. Resultados 
Os resultados são apresentados a seguir , sendo utilizado como sequência as perguntas 
inclusas no questionário, de modo a permitir a demonstração da situação das empresas 
agroindustriais pesquisadas quanto à existência e utilização de sistemas de gestão de custos. 
Pergunta 1: Qual o número de funcionários da empresa? 
Segundo SEBRAE (2009) as empresas industriais são classificadas segundo o número 
de empregados da seguinte forma:  Micro – até 19 empregados, Pequena – de 20 a 99, Média 
– de 100 a 499 empregados e grande – mais de quinhentos empregados.   
 Assim, os dados mostram que 76% das empresas são classificadas como Micro, 20% 
são pequenas e apenas 4% são médias, conforme observado no Gráfico 1. Na elaboração do 
questionário não foi observada essa classificação, de modo que existe no município uma 
empresa de grande porte, que pelo molde do questionário não dá pra ser identificada, no 
entanto, é notório que a mesma tem acima de 500 funcionários. Desse modo, o município tem 
apenas uma empresa de grande porte, estando as demais (96%) classificadas entre micro e 
média empresa.   
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Gráfico 1- Classificação das empresas quanto ao número de funcionários 
Pergunta 2: Qual é o faturamento médio mensal da empresa? 
Analisando o Gráfico 2 sobre o faturamento médio mensal da empresa, consegue-se 
perceber que em 46% das empresas o faturamento entre  R$ 1.000,00 e R$ 20.000,00. Já as 
empresas que faturam acima de R$ 500.000,00 têm um percentual equivalente a 8% do total 
pesquisado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 2 - Classificação das empresas quanto ao faturamento médio mensal 
Segundo o SEBRAE (2009) a lei 123/06 estabelece que as empresas com faturamento 
anual de até R$ 240.000,00 são classificadas como Microempresa e com faturamento entre R$ 
240.001,00 até 2.400.000,00 são Empresas de Pequeno Porte (EPP).  
Como esse faturamento apresentado pelo SEBRAE é anual e o obtido na pesquisa é 
mensal, percebe-se que 46% das empresas são classificadas como Microempresa, e 42% com 
certeza se enquadrariam como Empresa de Pequeno Porte (EPP), no entanto, o formato do 
questionário não permite classificar com segurança as demais. Mesmo assim os dados 
mostram que 88% das empresas estão entre Microempresa e Empresa de Pequeno Porte.   
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Pergunta 3: A empresa possui estrutura formal definida (organograma)? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 3 - Classificação das empresas quanto à estrutura formal definida 
Como se pode notar no gráfico 3, 88% das empresas responderam que não tem 
estrutura formal definida, ou seja, organograma, isso mostra que a grande maioria das 
empresas não tem uma organização administrativa muito avançada, o que é característica de 
pequenas empresas, até mesmo, em função do nível de formação dos proprietários e da não 
utilização de administração profissionalizada. 
Pergunta 4: A empresa é gerenciada por um dos sócios ou exclusivamente por 
profissional (is) contratado(s)?  
O gráfico 4 vem evidenciar o que foi suposto no gráfico anterior, quanto à 
profissionalização da administração. Assim, percebe-se que em 96% das empresas 
pesquisadas o sócio é a pessoa responsável pelo gerenciamento da empresa, mostrando que 
somente em 4% a empresa é gerenciada por profissional contratado. Ainda assim, isso 
também não garante que os profissionais contratados tenham formação específica para o 
trabalho, já que esse fato não foi verificado.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 4 - Classificação das empresas quanto ao tipo de gerente 
Pergunta 5: A empresa possui sistema informatizado de controle de estoques? 
O Gráfico 5 mostra que em 96% das empresas pesquisadas o controle de estoques não 
é realizado através de um sistema informatizado, sendo realizado somente em 4% delas. Esse 
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dado indica a necessidade da implantação do mesmo para reduzir tempo, custo com 
estocagem de materiais e principalmente perdas com materiais estocados a muito tempo 
fazendo com que a empresa se torne mais competitiva no seu ramo de atividade.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 5 - Classificação das empresas quanto à existência de controle de estoque informatizado 
Sendo os materiais diretos um dos elementos co custos de produção,  a existência de 
controle que permita conhecer o valor consumido na produção é indispensável, e na atual 
conjuntura, é muito difícil de se controlar estoques e apurar o custo com material direto sem a 
existência de um sistema informatizado numa indústria. Esse dado, somente confirma o baixo 
nível de organização administrativa das empresas dessa natureza no município. 
Pergunta 6:  A empresa possui sistema informatizado (software) para controle de 
contas a receber, a pagar, vendas, e demais informações financeiras? 
Realizando um comparativo entre os gráficos 5 e 6, percebe-se uma evolução, já que 
embora apenas 4% possuam controle de estoques, 8% possuem controle de contas. No 
entanto, o número negativo é maior e mostra que 92% das empresas não utilizam nenhum 
sistema informatizado para controle de contas a receber, a pagar e vendas.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 6 - Classificação das empresas que contém sistema informatizado de de auxílio à gestão 
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Isso reafirma a constatação de falta de modernidade administrativa e evidencia a baixa 
utilização da informática no processo administrativo, o que também pode se dar em virtude do 
porte das empresas. Tais dados são indícios do não conhecimento do custo real para a 
obtenção de seu produto final, a falta de utilização da gestão de custos no planejamento e 
desenvolvimento da empresa e a falta da efetiva aplicação das funções administrativas 
“organização e controle”. 
Pergunta 7: A empresa possui acesso à internet? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 7 - Classificação das empresas quanto ao acesso a internet 
Como se percebe no Gráfico 7, quanto à existência de acesso à internet há uma 
evolução, mas, ainda, bastante incipiente. O acesso à internet em 84% das empresas 
pesquisadas não existe, dificultando assim o acesso às notícias, contato com fornecedores, 
clientes, informações sobre o mercado, custo de matéria-prima, o comportamento da 
concorrência, até mesmo a venda dos produtos via Web. 
Pergunta 8: A empresa possui ou está implantando sistema de apuração de custo 
baseados nas técnicas contábeis? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 8: Classificação quanto à existência ou implantação de sistema de apuração de custos 
De acordo com o Gráfico 8, 96% das empresas pesquisadas não possuem sistema de 
apuração de custos e nem ao menos estão em processo de implantação. Este dado mostra que 
embora o sistema de apuração e gestão de custos seja bastante útil e necessário à gestão, quase 
100% das empresas não utilizam essa importante ferramenta administrativa. 
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Na verdade, esse dado não é uma surpresa diante dos indícios já verificados 
anteriormente, em virtude do tamanho e do nível de organização administrativa das empresas. 
Desse modo, é fácil identificar que a única empresa pesquisada que possui sistema de 
gestão de custos é também a única grande empresa, ou seja, a usina sucroalcooleira do 
município. 
Pergunta 9: Caso a empresa não possua, haveria interesse em conhecer e implantar na 
empresa um sistema de apuração de custos, possibilitando o conhecimento com relativa 
exatidão do custo dos produtos produzidos? 
O Gráfico 9 mostra que em 100% das empresas pesquisadas há o interesse em 
conhecer e implantar um sistema de apuração de custos. Diante disso, fica claro que todas as 
empresas concordam que há a necessidade da utilização dessa ferramenta para uma melhor 
administração e rentabilidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 9 - Classificação das empresas quanto ao interesse em implantar sistema de apuração de custos 
Pergunta 10: Se a empresa já possui ou está em implantação, qual  método de custeio é 
utilizado pela empresa? 
Dentre as 25 empresas pesquisadas, somente 01 empresa utiliza de método de custeio 
para apuração de seus custos, visto que apenas essa empresa possui sistema de gestão de 
custos implantado, como verificado no Gráfico 08.  O método utilizado pela empresa é o 
método de custeio por absorção, o qual, é o método aceito pela legislação fiscal de nosso país, 
embora não seja muito útil para apoio às decisões gerenciais.  
Assim, nesse método, todos os custos de fabricação, sejam eles, diretos, indiretos, 
fixos ou variáveis são distribuídos aos produtos. 
Pergunta 11: Se a empresa possui sistema de apuração de custos, as informações que 
são geradas são discutidas pelos administradores e utilizadas na tomada de decisões? 
As informações geradas pelo sistema de apuração de custos são efetivamente 
utilizadas e auxiliam a empresa no planejamento, no controle e nas demais decisões 
administrativas. Ressalta-se que essa informação se refere à única empresa que possui sistema 
de gestão de custos implantado. 
Pergunta 12: Com que frequência as reuniões para análise e discussões das 
informações geradas pelo setor de custos acontece? 
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De nada adianta a obtenção das informações geradas pelo sistema de apuração de 
custo se elas não forem utilizadas de forma periódica. A empresa analisada pelo questionário 
respondeu que faz reunião com os gerentes da empresa uma vez ao mês. Essa reunião é 
importante para que através dos dados relacionados aos custos de produção a empresa trace 
metas a serem atingidas, visualize os problemas e aplique ações corretivas, entre outros. 
Pergunta 13: Existe algum setor específico responsável pela apuração de custos na 
empresa? 
A única empresa que possui sistema de gestão de custos tem um setor especifico que é 
responsável pela gestão de custos, sendo este setor responsável pelo gerenciamento do sistema 
e a geração das informações necessárias ao processo de tomada de decisão. 
Pergunta 14: Qual a escolaridade/formação do profissional responsável pela área de 
custos? 
O profissional responsável pela área de custos na empresa tem o nível superior. Isso 
coloca o profissional em melhores condições de dominar os conhecimentos teóricos e práticos 
necessários à operacionalização do sistema, colocando à disposição da empresa alguém com 
potencial de produzir as informações necessárias para a tomada de decisão. 
 Pergunta 15: Qual o perfil do profissional responsável pela área de custos? 
Na empresa pesquisada o perfil do profissional da área de custos não é aquele que 
geralmente se encontra na maioria das empresas, ou seja, alguém relacionado à área da 
administração, ou seja, contador, administrador, economista ou mesmo engenheiro. No 
entanto, conforme contato com a empresa, o setor de custos está subordinado ao departamento 
de controladoria, o qual tem por responsável um técnico em contabilidade. 
6. Conclusão 
Conforme demonstrado ao longo deste trabalho, a existência na empresa de sistema de 
apuração e gestão de custos, e a efetiva utilização das informações geradas, podem contribuir 
sobremaneira com a administração das mesmas, representando uma ferramenta nas mãos dos 
administradores a fim de aumentar a eficiência das empresas. 
Observou-se através dos dados analisados, que as empresas objetos da pesquisa se 
apresentam com baixo nível de organização administrativa, necessitando de medidas no 
sentido de aprimorar os controles gerenciais através da utilização da contabilidade e da gestão 
de custos. 
Resta evidente que, tais empresas não tem condições de formar com segurança o preço 
de seu produto e nem ao menos avaliar adequadamente sua lucratividade e desempenho, visto 
que o conhecimento dos custos é algo fundamental para isso. Percebe-se também que tais 
empresas não dispõem de informações que possibilitem aos administradores analisar os custos 
e tomar medidas no sentido de reduzi-los, visto que os mesmos, pelo menos é o que se pode 
supor, não são conhecidos com exatidão. 
A realidade encontrada não é em nada positiva, no entanto, se isso serve de alento, os 
dados demonstraram que os administradores têm interesse em conhecer e, sendo possível, 
implantar na empresa sistema de apuração e gestão de custos. 
Esta pesquisa também coloca em evidência o papel da Universidade do Estado de 
Mato Grosso Campus de Barra do Bugres, como instrumento de mediação entre o 
conhecimento e as pessoas, e como instrumento de transformação da realidade.  
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Resta incontroversa a necessidade de desenvolvimento de projetos de pesquisa visando 
produzir e colocar à disposição, principalmente das micro e pequenas empresas 
agroindustriais de Barra do Bugres, a tecnologia e os conhecimentos necessários à 
implantação de sistemas de gestão de custos. Isso é perfeitamente possível, através de parceria 
entre os cursos de  Engenharia de Produção e Ciências da Computação, podendo resultar em 
softwares e assessoria a baixo custo à disposição das empresas que tenham interesse em 
implantar sistemas de gestão de custos. 
Assim, tal realidade encontrada pode ser transformada, contribuindo com a 
modernização da gestão, perpetuação e crescimento das empresas agroindustriais do 
município. 
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